

  

    

      

    

  




  Prefácio




  





  Tudo o que foi escrito outrora na Palavra de Deus, foi escrito para nossa instrução e exortação. Os preceitos que ele ensina, e os diversos incidentes que ele registra, foram claramente destinados ao nosso aprendizado de um lado, e para o nosso aviso de outro. Nas biografias das Escrituras isso se mostra particularmente.




  Quando as coisas que são puras, amáveis e de boa fama, são exemplificadas no caráter de um indivíduo, a aplicação prática é: "Vá, e faça igual." Quase em cada página, tanto do Antigo quanto do Novo Testamento, somos lembrados do que devemos buscar, e do que devemos evitar; do que devemos fugir, e o que devemos seguir.




  Temos uma perfeita exposição das várias graças pelas quais devemos aspirar, na "imagem do homem Cristo Jesus", que nos deixou um exemplo para que sigamos os Seus passos. Ao pensar como Ele pensou, sentir como Ele sentiu, e andar como Ele andou, todo o conceito de religião experimental e prática está incorporado. Mas, como o espírito que estava Nele foi amplamente transbordado e refletido por muitos de Seus servos fiéis, segue-se que, ao andarmos nos passos deles, estamos ao mesmo tempo seguindo os Seus.




  É lamentável pensar que, entre os muitos que carregam o nome de Cristo, são tão poucos os que realmente podem dizer: "Mas temos a mente de Cristo." O nome de Cristo, contudo, não terá valor algum sem a mente de Cristo.




  Um temperamento amável, compassivo, gentil, amoroso, apresenta uma das características mais atraentes da verdadeira religião; e, com sua influência silenciosa e suavizante, você fará mais serviço real ao cristianismo, do que com as mais altas profissões ou com a exibição de uma ortodoxia fria e sem coração. "Despojai-vos de toda amargura, raiva, ira, palavras ásperas e calúnias, bem como de todo tipo de comportamento maligno. Em vez disso, sede bondosos uns para com os outros, compassivos, perdoando-vos mutuamente, assim como Deus em Cristo vos perdoou." Efésios 4:31-32.




  Que a leitura das seguintes páginas seja abençoada para promover esse temperamento! Que Ele, a quem o Espírito não foi dado por medida, conceda ao leitor de Sua plenitude inesgotável, abundante graça; e assim o faça crescer mais e mais em todos os frutos da justiça, para o seu próprio bem-estar pessoal, para a honra da causa cristã, e para o louvor e glória de Deus!




  Contentamento ou Cobiça




  
 "Bom quando Ele dá, supremamente bom,


  Nem menos quando Ele nega;


  Até as cruzes da Sua mão soberana


  São bênçãos disfarçadas!"




  





  "A vida de um homem não consiste na abundância das coisas que ele possui." Lucas 12:15.


  "Mantenham suas vidas livres do amor ao dinheiro e contentem-se com o que têm, porque Deus disse: Nunca te deixarei, jamais te abandonarei." Hebreus 13:5.




  


  "Aprendi a estar contente em qualquer situação. Sei o que é estar necessitado, e sei o que é ter abundância. Aprendi o segredo de estar contente em toda e qualquer situação, seja farto ou com fome, seja vivendo em abundância ou em necessidade. Posso todas as coisas em Cristo que me fortalece" Filipenses 4:11-13.




  





  O apóstolo Paulo nos exorta a sermos seguidores dele; assim como ele também foi de Cristo. No caráter desse santo distinto, há muito que merece nossa imitação; e, entre outras coisas, os sentimentos que ele cultivou em relação às suas circunstâncias exteriores são especialmente dignos de nossa consideração. Sua condição temporal, de modo geral, era tudo menos desejável; e, no entanto, ele estava longe de estar insatisfeito com ela.




  Nele, o contentamento teve a sua obra perfeita, de modo que ele era, neste aspecto, perfeito e completo, não deixando nada a desejar.




  A cobiça e o contentamento são diametralmente opostos um ao outro; e onde está um, o outro não pode estar. Deixe-me, então, tomar cuidado, e evitar o primeiro, e aspirar com zelo ao último. "Quem ama a prata não se satisfaz com a prata; nem quem ama a abundância, com o aumento." O mundano nunca diz: "É suficiente." Como as filhas da sanguessuga, seu clamor constante é: "Dê, dê!" À pergunta, O que é suficiente? A resposta foi dada uma vez: "É um pouco mais do que um homem tem." Ah! esse "pouco mais", que dias cansativos e noites ansiosas ele tem causado!




  É do estado de nossa mente que o contentamento surge, e não da quantidade de nossas posses. Se não estamos contentes com as coisas que temos, não estaremos propensos a ser contentes, mesmo que consigamos atingir tudo o que desejamos. Os desejos da alma são ilimitados. Expectativas de felicidade maior são constantemente alimentadas; mas quão raramente são realizadas! A posse de todo o bem que achamos desejável ou mesmo possível de alcançar, ainda deixaria um vazio doloroso, ainda haveria "algo cruel" não possuído. Mas quando a mente e a condição presente se encontram, então, e somente então, o verdadeiro contentamento será encontrado. Se nosso coração se adapta à nossa condição, então nossa condição será, naquele momento, de acordo com o nosso coração.




  A consideração de que nosso destino terreno é determinado por Deus, que é Ele quem fixa os limites de nossa habitação, é um fator eminente para promover o espírito que estamos falando. Devemos lembrar que Ele não é apenas o Criador, mas o Governador do mundo; e que cada circunstância que ocorre, está sob Sua supervisão e controle. E por isso encontramos o povo de Deus, em todas as épocas, passando por causas secundárias até que chegassem à Primeira Grande Causa de todas. Eles ouviram Sua voz, e viram Sua mão, em tudo o que acontecia.




  Há alguns que pensam que é indigno de Deus se ocupar de eventos triviais como os que compõem nossa história comum do dia a dia. Eles permitiriam que Ele interferisse nos assuntos de impérios poderosos; mas para Ele se importar com indivíduos insignificantes, e com as pequenas circunstâncias que compõem seus dias, não se ajustaria, pensam, à Sua grandeza e majestade. Mas tais pessoas devem ser lembradas de que, na estimativa divina, as distinções entre o grande e o pequeno, o vasto e o minúsculo, são totalmente desconhecidas. Não é um ato maior de condescendência de Deus numerar os cabelos de nossa cabeça, do que numerar as estrelas do céu; sendo que o um está tão próximo de Sua imensidão quanto o outro. Tal é a Sua grandeza infinita, que, em comparação com ela, o mundo mais poderoso está no mesmo nível do menor átomo.




  Essa doutrina é claramente ensinada no volume da inspiração, e também confirmada por cada ditado da razão. Aquele que governa nos exércitos do céu, que comissiona anjos e serafins flamejantes que estão diante de Seu trono, dizendo a um: "Vem!" e ele vem, e a outro: "Vai!" e ele vai, que movimenta em suas trajetórias designadas os mundos incontáveis espalhados pela imensidão do espaço, esse grande, adorável, incompreensível Ser, considera com ternura a pobre e pequena pardal que cai sem ser notada no chão, e veste a flor mais humilde com seus tons de beleza. Quanto ao Seu cuidado, podemos afirmar que nada é grande demais para estar acima dele, e nada, por outro lado, é pequeno demais para estar abaixo dele!




  Se a doutrina do "acaso" fosse uma doutrina da Palavra de Deus, talvez houvesse alguma razão para nosso murmúrio, e talvez até algum fundamento para ele. Mas se é Ele quem faz o pobre e quem faz o rico, quem abate e quem levanta; se tudo o que nos ocorre é por Sua nomeação ou permissão, aquele a quem professamos amar e honrar, então, certamente, o contentamento com nosso destino deve ser um dever razoável de fato!




  "Em tudo isto, Jó não pecou, atribuindo a Deus falta de sabedoria." Jó 1:22. Essa recomendação se refere ao espírito com o qual ele suportou as provações incomparáveis que lhe sobrevieram, quando ele foi derrubado, em um único dia, da mais alta cúpula da prosperidade para as mais baixas profundezas da adversidade! Ele viu a mão de Deus em tudo o que acontecia. Não foi à invasão dos sabeus e caldeus que ele atribuiu a perda de sua propriedade. Não foi à fúria da "mãe natureza" que ele atribuiu a morte de seus filhos. Não! Ele olhou mais além e mais alto! Prostrado em adoração diante do Divino, exclamou: "Saí nu do ventre de minha mãe, e nu voltarei para lá. O Senhor me deu tudo o que eu tinha, e o Senhor o tirou. Bendito seja o nome do Senhor!" E então é acrescentado: "Em tudo isto, Jó não pecou, atribuindo a Deus falta de sabedoria."




  Agora, quão importante é que a mesma mente que estava nele esteja em nós também. Murmurar sob as dispensações divinas, estar insatisfeito com o destino que nos foi atribuído, estar sempre reclamando de uma circunstância ou outra, o que é isso, na prática, senão acusar Deus de falta de sabedoria? Isso é, praticamente, atribuir tolice àquele que é o único Deus sábio, e cuja sabedoria e entendimento são infinitos! Oh, deixemos então de ter um espírito de descontentamento, lembrando-nos de que Deus ordena todos os nossos caminhos! O que Ele nos dá, que recebamos com gratidão. O que Ele nos nega, que nos contentemos sem ele. O que Ele nos tira, que partamos dele sem murmurar. A provação que Ele nos impõe, que busquemos suportar pacientemente. Assim, seremos quietos, e saberemos que Ele é Deus; e honraremos e louvaremos o Seu bendito nome.




  Se fôssemos totalmente crentes, e verdadeiramente compreendêssemos essa verdade, que nossa condição na vida, com todas as suas circunstâncias, foi escolhida por Deus, certamente estaríamos dispostos a nos unir a Pedro, dizendo: "Senhor, é bom para nós estarmos aqui!" Onde quer que nosso destino nos lance, tal seria nossa linguagem. Deixe o sol da prosperidade brilhar, ou deixe as nuvens da adversidade se formar; deixe nosso caminho ser suave, ou deixe-o ser áspero; estaríamos inclinados a dizer: "É bom para nós estarmos aqui!" Podemos ser muitas vezes oprimidos, sendo chamados a comer o pão da aflição, e beber as águas da tribulação, mas não descansaremos até podermos dizer essas palavras. Podemos não ser capazes de ver agora como é bom; mas devemos pensar na sabedoria e no amor d'Aquele que nos colocou ali, e podemos duvidar disso, quer entendamos ou não? Ele é sábio demais para errar, e bom demais para ser cruel! Oh, que possamos honrá-Lo, confiando e louvando-O para sempre!




  Entre as muitas declarações fiéis que são dignas de toda aceitação, esta é uma: "A piedade com contentamento é grande ganho." As duas bênçãos são como as colunas Jachin e Boaz no templo, a uma com a qual foi fundado, a outra com a qual se fortaleceu. Oh, minha alma, exercite-se na piedade em primeiro lugar, e depois no contentamento como um de seus frutos mais amáveis e importantes. Se sou abençoado com a primeira, então certamente deverei exemplificar a segunda. A posse da piedade me garante todos os tesouros espirituais que estão nas regiões celestiais em Cristo Jesus. Posso então ser dirigido, como foi a igreja de Esmirna nos dias antigos: "Eu sei da sua pobreza, mas vocês são ricos", ricos de fato, "pois todas as coisas são suas, seja o mundo, a vida, a morte, as coisas presentes, ou as coisas que hão de vir, tudo é seu!"




  Outros podem bem lamentar quando uma parte de sua riqueza terrena é tirada; pois, criaturas miseráveis! Sua única porção está nesta vida. Mas se sou um filho de Deus, a consideração do que tenho nas mãos, e do que tenho em esperança, deve me impedir de reclamar, mesmo no meio das maiores privações temporais!




  




  Fidelidade ou Instabilidade




  





  "Seja fiel até a morte, e não tema Alguns dias curtos de luta; Eis o coroado que logo será seu, Uma coroa de vida eterna!"




  





  "A sua lealdade é como a névoa da manhã, e como o orvalho da madrugada que desaparece."


  Oséias 6:4
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